NÃO ACONTECEU... ARAÚJO E SÁ 


( OJE já se não pede 
o nada: exige-se tu- 
- do! Para conse- 


guir «levar a água 
ao moinho», utilizam-se méto- 
dos que, por vezes, pôem em 
dúvida a integridade cívica e 
as intenções dos «exigentes». 
A 'mentira, a calúnia, o enxo- 
valho, a intimidação, a afronta 
e a violência são as armas 
usadas. Creio bem que aque- 
les que exigem tudo o que 


Início da actividades 
nas novas instalações 
do HOSPITAL 
DE AVEIRO 


Conforme — anunciáramos 
oportunamente, viria a ter o 
seu início, na transacta se- 
gunda-feira, 5, a primeira 
fase da mudança de alguns 
dos serviços do Hospital de 
Aveiro para novas, e conti- 
guas, instalações, cujos tra- 
balhos de construção se 
encontram praticamente con- 
cluídos. 

Assim, procedeu-se agora 
à transferência dos serviços 
de Pediatria, de Medicina, de 
Cardiologia e dos Serviços 
Administrativos, encontrando- 
-Se já em funcionamento as 
necessárias infra-estruturas 
(água, luz, aquecimento, tele- 
fones, caldeira de vapor e 
outras). Os serviços de Pe- 
diatria ocuparão todo o 5.º 
piso do novo complexo hos- 
pitalar, destinando-se o 6.º 
piso aos serviços de Medicina 
e de Cardiologia. Deste modo, 
as actividades do novo Hos- 
pital Distrital de Aveiro ini- 
ciar-se-ão com um serviço de 
100 camas (o que equivale a 
uma mudança de 5% da 
capacidade de internamento 
do velho Hospital), prevendo- 
-se para o primeiro trimestre 
do ano em curso o comple- 
meno da mudança agora imi- 
ciada, tão depressa se encon- 
trem devidamente apetrecha- 
dos os blocos cirúrgico e de 
partos, os quais se encontram 
ainda em fase de acabamen- 
tos, já que houve necessidade 
de aumentar as suas dimen- 
sões, 

Quanto aos Serviços de 
Urgência e de Consulta Ez- 
terna, a respectiva mudança 
far-se-á somente a partir do 
momento em que, por parte 
das firmas: contratadas para 
o efeito, se processem as 
entregas do respectivo equi- 
pamento cirúrgico, nomeada- 
mente o respeitante a 
Raios X. 


08 “EXIGENTES, 


lhes dá na real gana ignoram 
— à laia de pobres analfabe- 
tos ou de refinadíssimos ma- 
nhosos — o que significa exi- 
gir. Desconhecem (melhor, 
talvez: fingem desconhecer!) 
que exigir significa «requerer 
ou reclamar em virtude de um 
direito». (Nem sempre lhes 
convém abrir o dicionário...). 
Ora a verdade, nua e crua, é 
que se exige (descarada e 
violentamente, acrescente-se) 
muita coisa a que se não tem 
«direito» algum. Assim, gran- 
de parte dos actuais «exigen- 
tes» (com fraseado de tasco 
e murros na mesa, à jogador 
de sueca em taberna a cheirar 
a copos de vinho tinto carras- 
cão) não passam de perigo- 
sos derrotistas, de mandatá- 
rios baratos de partidos polí- 
ticos sem representatividade, 
de inúteis que nunca fizeram 
nada pela vida, de vadios que 
se dizem «camaradas» de 
«trabalhadores», de fanáticos 
repelentes que defendem ideo- 
logias que lhes impingem, de 
gentinha rude e ingénua que 
«emprenha pelos . ouvidos» 
com a retórica fácil de uns 
tantos que vêm falar à Tele- 

Continua na 5.º página 


SEMAN 


REFLEXÕES 
mário DA ROHA O O BRE A 


Pode um jornal ser indepen- 
dente? 

Perante valores absolutos 
não há alternativa. Perante a 
criação da vida ou se é pa- 
drasto ou pai. Perante a His- 
tória, criação humana do 
«homo socialis», ou se é actor 
ou comparsa. 

Daqui podemos perguntar 
se é possível um jornal inde- 
pendente. 

Como o jornal não pode dei- 
xar de ser um meio de comu- 
nicação social, no jornal exclu- 
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ÁRIO 


DIRECÇÃO DUM JORNAL 


sivamente informativo e não 
já formativo, o jornalista 
abastarda-se na sua função e 
masturba-se com o seu noti- 
ciário de agenda doméstica. 
Não contestamos que um 
jornal possa — e deva — ser 
independente. Mas como? Será 
independente enquanto for 
objectivo, aberto, — plura- 
lista! Isto porque a verdade 


ADES DO Hal! 


O Promovido 
pelos Serviços de 

Turismo do Município aveiren- 
se, realizar-se-á hoje, sábado, 
10, com início às 21.45 horas, 
no Conservatório Regional, um 
espectáculo de teatro pelo 
Circulo Experimental de Tea- 
tro de Aveiro (CETA), em que 
será representada a comédia 
«Falatório de Ruzante de Volta 
da Guerra», peça em 1 acto, 
de Ângelo Beolco, «O Ruzan- 
te». As entradas são livres, 
não sendo aconselhável a pre- 
sença de menores de 18 anos, 
dada a linguagem livre e rea- 
lista da peça. 


O Na noite da última quin- 
ta-feira, o CETA dedicou aos 
representantes dos Órgãos da 


Comunicação Social uma sessão, em que foram fornecidas 
informações sobre a sua actividade no ano findo e projectos 
futuros; mais tarde, foi representada a peça acima referida, 


seguindo-se um colóquio. 
Os responsáveis pelo CETA 


— no intuito de estimular o povo 
pelas actividades cénicas — 
realizarão, no seu «Teatro de 
Bolso», uma série de récitas, 
pensando, para já, em levar 
à cena as peças «Ruzante» e 

«Chamada». 


não é monolítica e, assim, não 
se deixa ser propriedade de 
ninguém. Tal realidade, para- 
fraseando Péguy, não leva o 
homem jornalista a guardar as 
mãos puras simplesmente por- 
que as não tem... ou as guarda 
nos bolsos!... : 

Com efeito, tal emvenh: 
mento humano não é incom 
patível com a exigência social 
da objectividade de sua natu- 
reza imparcial. Sirva nos de 
exemplo dois cronistas de qui 
nhentos. . 

Como se sabe, no dizer de 
Camus, o cronista como histo- 
riador que é, é o jornalista do 
tempo presente. 

Citemos Fernão Lopes e 
Zurara. Qual deles tem maior 
imparcialidade? Sem dúvida 
que o primeiro sobrepõe o se- 
gundo. E é Fernão Lopes o 


Conclui na última página 


DADORES 
DE SANGUE 


As alunas do Magistério 
Primário de Aveiro promove- 
ram, recentemente, naquele 
estabelecimento de ensino, 
uma campanha entre profes- 
sores e alunos, destinada à 
angariação de dadores bené- 
volos de sangue. 

Esta humanitária iniçia- 
tiva das futuras professoras 
— manifestada antes de ser 
publicamente conhecida a 
campanha para a organização 
do Grupo de Dadores Bené- 
volos de Sangue de Aveiro, 
a que fizemos referência no 
último número deste semaná- 
rio, — alcançou já, em gran- 
de parte, os seus objectivos, 
com a adesão de cinquenta 
novos dadores de sangue. 


TIRE O SEU PASSAPORTE 


— para viajar, como Emigrante ou como Turista, para 
qualquer país do Mundo, em excursões ou individual- 
mente, aos fins de semana, 


Trate do seu PASSAPORTE e das 
suas VIAGENS DE TURISMO com 


ANTÓNIO M. j. M. MARGALHO — Delegado da 


Apênida de Viagens Gosta & Irmão, Ea 


Rua dos Namorados, 36-38 (Telef. 42322) 
CANTANHEDE 


AMORIM FIGUEIREDO 


MÉDICO-ESPECIALISTA 


OSSOS E ARTICULAÇÕES 


participa a mudança do seu 
Consultório Médico para a Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho, 
ao n.º 54 (2.º andar), em 


AVEIRO 
(Telefone 24355) 


Consultas : 
2.º, 4. 6 6 — 16 horas 


Residênaia 
Telef. 22660 


DAR SANGUE 
É UM DEVER 


Antiqualha d' Avelro 


Móveis Antigos 
Reproduções 
Adaptações 
Antiqualhas 
TRASTES E CACOS 


R. Miguel Bombarda, 61 
(ao Jardim) 


António Parada | 


Médico Especialista 
Doenças Nervosas 
e 
Mentais 


Consultas às 4.º Feiras, das 
14 às 17 h., por marcação. 
R. Combatentes da Grande 
Guerra, 16-1.º — Tel 23892 


MATEMÁTICA 
E FISICA 


1.º ANO SECUNDÁRIO 
Av. 25 de Abril, 54-2.º 


Tel. 28428 
AVEIRO 


ANTIGUIDADES 
VELHARIAS 


Casa «VELHOS TEMPOS» 
— Avenida Marnoco e 
Sousa, 17-r/c (ao Penedo 
da Saudade) — Coimbra. 
Telefone 29587. 


À, FARIA GOMES 


MÉDICO-ESPECIALISTA 
ESTOMATOLOGIA 
CIRURGIA ORAL 
e REABILITAÇÃO 

Consultas todos os 
dias úteis das 13 às 
» — hora marcada. 


R. Eng.º Bilvério Pereira da 
Silva, 8-4º E. — Telef. Z7530 


UNIVERSIDADE DE AVEIRO 


EMPREGADOS PARA CAFETARIA E (OU) COZINHA 


Propõe-se a Universidade de Aveiro aceitar can- 
didatos, em futuro próximo, para o serviço de cafe- 


taria e (ou) cozinha: 


Dar sangue, é 
salvar vidas 


— Empregado (a) de balcão 


— Cozinheiro (a) 
— Ajudante de cozinheiro (a) 


Reparações º Acessórios 
RÁDIOS - TELEVISORES 


Os candidatos deverão dirigir-se aos Serviços 
Académicos (Rua Mário Sacramento, 62-3.º esq.) 
até ao dia 22 p. f., onde lhes serão prestados todos 


os esclarecimentos. 


RUI BRITO 
MADIOO ESPECIALISTA 
Ginecologista do Hospital de 
Aveiro — Doemgas das Senhoras 
Operações 
Consultório: 

Rua Dr, Alberto Souto, 34-1.º 
Telefone 28210 
Residência: 

Rus Aquilino Ribeiro, 4-r/a 
Telefone 28590 


Dr. A. Almeida e Silva 
ESPECIALISTA 
Partos e Doenças de Senhoras 


Consultas: 
Rua Dr. Alberto Souto, 48-10 
Sala € 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas 
e aos melhores preços 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 232-B 
Telef. 22859 
AVEIRO 


A partir das 16 horas 


S Consultório: 27938 
Telefones À Residência: 28947 


AVEIRO 


A 


aleluia 


CarÂmisa, Coménaio É INDÚSTRIA, sam 
Apartado 13 - AVE * PORTUGAL - Telef. 2206])8 


AZULEJOS E 
SANITÁRIOS 


— garantia de qualidade e bom gosto — 


Lote para Construção 
VENDE-SE 


Com a área de 557 m2, sito na Rua Dr. Nascimento 
Leitão, em Aveiro, inscrito no Plano Director da cidade 
e Plano Parcial da Zona Central, superiormente 


aprovado. 
Trata: Dr. José Luís Cristo — Telefone 28821 
AVEIRO 


PARA VENDA 


Aproveite visitar as grandes construções, andares 
com todos os requisitos, já com habitação modelo, oca- 
sião única de boa aplicação de capital, na Av. 25 de 
Abril, em frente à Escola Comercial e Industrial. 


Tratar na Rua Luiz Cipriano, n.º 15, em Aveiro, 
Telef. 28353. 


SAL DE AVEIRO 


(ENSACADO OU A GRANEL ) 


COOPERATIVA AGRÍCOLA DOS PRODUTORES E TRANS- 
FORMADORES DE SAIS MARINHOS DE AVEIRO (S.C.R.L.) 


Escritório — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 118-2.º — Telef. 37867 
Armazém  — Cais de 8. Eoque, WO — A VEIEOG 
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SOFRA! LEVASTE TEMPO A 
LARGAR O ASSENTO! 
ATE ESCALDA... 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA | DIVISÃO 


Besultados da 8.º jornada 


BEIRA-MAR - Campo Ourique . 20-13 
Boa-Hora - V. Setúbal 15-19 
Sporting - Passos Manuel 23-8 
Técnico - Belenenses 19-82 
Almada - Porto . . ' 14-25 
Ac.* S, Mamede - Benfica ' 11-15 
Classificação 

J VE D Bolas P 
Belenenses 8 701 177-119 22 
Porto 8 70 1 144-102 22 
Sporting 8 6 0 2 146-97 20 
Benfica 8 6 0 2 157-109 20 
V. Setúbal 8 41 3 149.121 17 
Boa-Hora B 4 1 9 1889-124 17 
BEIRA-MAR 8 2 2 4 104-12914 
Ac.* S, Mamede 8 3 O 6 102-128 14 
Almada 8 3 0 6 1198-147 14 
Técnico 8 1 2 5 119-162 12 
Passos Manuel 8 1 2 5 86-12 12 
Campo Ourique 8 O 0 8 95-1985 8 


Jogos para esta noite 

Vitória Setúbal - BEIRA-MAR 
Campo Ourique - Sporting 
Belenenses - Boa-Hora 

Passos Manuel - Almada 
Benfica - Técnico 

Porto - Académica S. Mamede 


[| Em desafios particulares, a 

turma feminina (de juniores) 

do Galitos derrotou o Olivais, 

em Coimbra, por 29-20, e, em Aveiro, 
por 44-10, 

As moças aveirenses, no próximo 
dia 17, no Porto, realizam nova 
partida amistosa, com o Acadé- 
mico — retribuindo as portuenses a 
visita, em data a designar oportu- 
namente. 


Es A Associação Promotora de 
Cultura, Recreio e Desporto 
(Aprocred) vai realizar, em 8 

de Fevereiro próximo, o I Grande 
Prémio de Cacia — competição de 
atletismo que englobará provas de 
infantis-masculinos e infantis-femi- 
ninos, ambas de 1000 metros; ini- 
ciados-juvenis, de 3000 metros; se- 
nhoras, de 2000 metros; e juniores- 


-seniores, de 5 000 metros. 
E na sua saída a Setúbal, a 

turma de andebol de seta do 
Beira-Mar conte com dois novos 
elementos: o guarda-redes Sérgio 
(que acabou por ficar no clube) e 
jogador de campo David Maneta 
Júnior (ex-Sporting de Benguela e 
ex-P, C. de Luanda), que assinou 
há dias pelos beiramarenses. 


É provável que, esta noite, 


— 


XADREZ NOTÍC 


BEIRA-MAR, 20 
CAMPO DE OURIQUE, 13 


Jogo no Pavilhão do Beira-Mar, na 
noite de sábado, sob arbitragem dos 
srs, Joaquim Cabral e Délio Pinto, da 
Comissão Distrital do Porto, 

Alinharam e marcaram: 

BEIRA-MAR — Januário, Zé Car- 
los (1), Fernando Rocha (5), Patar- 
rana (6), Oliveira (1), Nuno (8), Ma- 
rinho (2), Mário Garcia (2), Rigueira 
e Gamelas, 

CAMPO OURIQUE — Luís Pais 
(Leitão), Fevereiro, Arnaldo (5), Mas- 
sa (3), Coito, Goncalves (1), Fernan- 
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Campeonato Nacional da | Divisão 


ARQUIVO 


Resultados da 15.º jornada 


fportiDa Boavista 0-1 
Cuf - Leixões 08 
Braga - BEIRA-: MAR... 00 
Farense - Atlético . .. 84 
Belenenses - Estoril , , . 20 
Académico - V. Guimarães . 1-2 
U. Tomar - V. Setúbal . . 1-0 
Porto - Benfica . . ... 23 
Classificação 
JIJ V E DBolas P 
Boavista 1511 4 0 37-10 26 
Benfica 1511 3 1 44-11 25 
Sporting 1510 3 2 28-11 28 
Belenensesi5 9 3 3 25-15 21 
Guimarães 15 7 5 3 30-84 1 
Porto 1 6 5 4 35-19 17 
Estoril 15 6 3 6 18-28 15 
Atlético 15 7 1 7 20-25 15 
Leixões 15 5 3 7 22-87 13 
Braga 15 3 6 6 18-22 12 
Setúbal 15 3 4 8 16-22 10 
U. Tomar 15 3 4 8 17-32 10 
Cuf 15 3 4 8 627 10 
Farense 15 4 110 20-82 9 
B.-MAR 15 249 9-2 8 
Académico 15 2 310 12-27 7 


Próxima jornada 
— Hoje e amanhã 


U, Tomar - Porto (1-6) 
Académico - V, Setúbal (1-8) 
Belenenses - V. Guimarães (2-2) 
Farense - Estoril (0-2) 

Braga - Atlético (2-1) 

Cuf - BEIRA-MAR (1-0) 
Sporting - Leixões (0-0) 
Boavista - Benfica (0-0) 


FUTEBOL DE SALÃO 


Il TORNEIO DAS VINDIMAS 


Conforme prometemos, incluímos 
na presente edição do LITORAL 
notícia sobre o Il Torneio das Vin- 
dimas, em futebol de salão, orga- 
nizado pelo Sangalhos Desporto 
Clube e disputado — com sucesso 
assinalável — no pavilhão gimno- 
desportivo da prestigiosa colectivi- 
dade bairradina. 

Na fase de apuramento (a que 
hoje nos reportamos), estiveram em 
acção cinquenta e cinco equipas, 
divididas por sete séries — apuran- 
do-se catorze (duas de cada série) 
para a fase decisiva. 

Eis as classificações registadas: 

SÉRIE A — 1.º — ASV (31-8), 9 
pontos. 2.º — Caves Fundação-A 
(225), 18. 3º — Café Olímpico 
(20- 11), 18. 4º — Centro Cultural 
de Barrô (18-15), 15. 5.º — Café 
Zip-Zip (13-13), 13. 6.º — Estalagem 
de Sangalhos qo: 2%), 11. 7.º — Ga- 
ragem Óscar (11:22), 10. 8º — Os 
Palhinhas (2-36), 7. 

SÉRIE B — 1.º — Casa «Jovase» 
(30-6), 20-pontos. 2.º — Auto-Repa- 
radora de Ceia (19-9), 17. 3.º — 
Neves & Filhos (27-11), 16. 4º — 
Grupo Desportivo do Bairro de S. 


[| Encontram-se marcados para 

esta noite os desafios das 

rondas inaugurais dos diver- 

sos Campeonatos Nacionais de Bas- 
quetebol, no escalão senior. 

Eis o calendário dos jogos em 
que intervêm turmas aveirenses: 

I DIVISÃO — Vasco da Gama 
— SANGALHOS. WI DIVISÃO — Gui- 
fões — SANJOANENSE, ILLIABUM 
— Vilanovense e Oliveira do Douro 
— ESGUEIRA. Ill DIVISÃO — 
Sporting da Covilhã — BEIRA-MAR, 
GALITOS — Coimbrões, Desportivo 
de Leça — OVARENSE e Sporting 
das Caldas — A.R.C.A. (A turma 
do SALREU ficará de «folga»). 
E de Portugal», em hóquei em 

patins, as equipas do nosso 
Distrito sairam vitoriosas — OLI- 
VEIRENSE, 13 — Académico de 
Braga, 3 e Vigorosa, 1 — SANJOA- 
NENSE, 5 — pelo que prosseguem 
na prova, competindo-lhes, agora, 
Continua na 6.º página 


Na pré-eliminatória da «Taça 


José (18-22), 15. 5º — Alegr 
Ferreira (17-11), 14. 6, 
larte (10-17), 11. 7º — 
Pinto d'Ouro (9-17), 11. 8.º — Casa 
Ribeiros (5-42), 8. 

SÉRIE C — 1.º — Juventude de 
Mogofores (19-2), 20 pontos. 2º — 
Mascruz (23.12), 180 3º — U. D. 
Recardães (24-16), 17, 4º — Giná- 
sio de Águeda (13.9), 16, 5º — 
Fundijacto (7-16), 12. 6.º — Velhas- 
“Guardas (19-15), 11. 7º Caves 
Fundação-B (9-24), 10. 8º — F 2/ 
/Boutique (7-9), 8. 

SÉRIE D — 1.º — Ranger's (28- 
-12), 19 pontos. 2.º — Centro Cultu- 
ral de Sá (18-9), 17. 3.º — Porcela- 
nas d'Aveiro (15-6), 17. 4º — Casa 
Almétida (12-11), 14. 5º — Dúnia 

Continua na 6.º página 


Lo 
O 


BRAGA, O 
BEIRA-MAR, O 


Jogo no Estádio do 1.º de Maio, 
em Braga, sob arbitragem do sr. 
Américo Borges, coadjuvado pelos 
srs. Albano Carvalho (bancada) e 
Pinto Bessa (superior) — «trio» da 
Comissão Distrital do Porto. 

As equipas formaram deste modo: 

BRAGA — Gaspar: Mendes (No- 
gueira, ao 54 m.), Vieira Nunes, 
Serra e Vilaça; Garcia, Marinho e 
Fe Pinto, Marconi e Chico 


Co IRA: MAR — Rola; Almeida, 
Inguila, Soares e Guedes; Vítor 
(Zezinho, aos 54 m.), Sousa e Ro- 
drigo; Manecas (Jorge, aos 68 m.), 
Sapinho e Laurindo, 

Em consequência da ordem de 
expulsão dada pelo a a Sapi- 
nho, aos 29 m., depois de lance em 
que o ariete beiramarense, derru- 
bado pelo bracarense Pinto, se pre- 
cipitou, numa pronta e compreen- 
sível reacção (inaceitável, no 
entanto...), procurando tirar des- 
forço do seu adversário, o Beira-Mar 
ficou em inferioridade numérica, E 
actuou, em desvantagem, durante 
mais de uma hora... 

Assim mesmo, os auri-negros 
vieram a conquistar um precioso 
ponto — o primeiro ganho extra- 
-muros na prova em curso! —, 
mercê do «nulo» que impuseram, 
sabendo defender a igualdade inicial 
e sabendo superar a falta de um 
elemento, pela forma coesa e pelo 
espírito de entre-ajuda que eviden- 
ciaram. 

Denotando muita serenidade, o 
Beira-Mar foi o melhor conjunto 
sobre o relvado. E, se tivesse ali- 
nhado sempre com onze elementos, 
teria possibilidades de chegar ao 
triunfo... Isto, mera conjectura, 
deriva do facto — real, incontro- 
verso — de, perto do intervalo, por 
duas vezes, os aveirenses terem tido 
hipóteses de fazer golo a seu fa- 
vor... 

A arbitragem foi imparcial, e 
perfeita, tecnicamente. 


VII GRANDE PRÉMIO DE NATAL 


DA CIDADE DE 
AVEIRO 


Conforme noticiámos, a Associa- 
ção de Desportos de Aveiro levou 
a efeito, na manhã do penúltimo 
domingo, 28 de Dezembro findo, o 
VII Grande Prémio de Natal da 
Cidade de Aveiro — competição que 
decorreu em bom ritmo (na sequên- 
cia das provas dos diversos escalões 
etários) e com manifesto interesse 
competitivo (porventura, com lutas 
mais animadas, pela ausência dos 
«trutas» ou «papões», habitualmente 
«donos e senhores» dos postos ci- 
meiros...). 

Nas diversas corridas, apuraram- 
-Se os seguintes resultados oficiais: 


SENIORES/JUNIORBES 


1.º — José Simões (ACM), 18.00,3. 
2º — José Campos (Santa Clara), 
18.21,0, 3.º — Mnuel Rocha (Gafanha), 
18.23,2, 4.º — Fernando Costa (Aca- 


démico de Viseu), 18,55,0, 5º — Jo- 
sé Costa (Avintes), 19.15,4, 6.0 — Má- 
rio Cordeiro (Beira-Mar), 19.18,0. 


7.º — Carlos Santos (Santa Clara), 
8.º — Albano Braga (Codal). 9.º — 
João Rocha (Gafanha). 10.º — Armin- 
do Oliveira (Santa Clara). 11.º — Ma- 
nuel Oliveira (Aprocred). 12º — Ma- 
nuel Silva (Codal). 13.º João Correia 
(Santa Clara). 14º — Arménio Anjos 
(Gafanha). 15.º — Carlos Nóbrega ( 

fanha), 16º — Manuel Sousa (Avin- 


tes). 17.º — Sílvio Santos (Académico 
de Viseu). 18º — Francisco Vitória 
(Académico de Viseu), 19.º — Acácio 
Nunes (Gafanha). 20.º — Albino Tor- 
res (Brás Oleiros). 21º — António 
Silva (Beira-Mar). 22.º — António Si- 
mões (AGM). 28º — Fernando Dias 
(Avintes). 24º — Rui Costa (Foz). 


26º — António Almeida 
27.º — Fausto Santos (ACM). 28º — 
Armindo Santos (Ulense), 29.º — Vas- 
co Fragata (Foz). 30º — Joaquim 
Martins (Brás Oleiros). 81.º — José 
Gamelas (Beira-Mar). 82º — Vitor 
Santiago (Sangalhos), 33º — José Lo- 
pes (Ovarense). 34.º — Fernando Pin- 
to (Beira-Mar). 35º Adriano Pinho 
(Sanjoanense). 36.º — António Jesus 
(Codal). 37.º — Jorge Maranhão (Foz). 


38.º — Lino Maia (Brás Oleiros). 
39,0 — Acácio Brandão (Ovarense). 
40º — Eugénio Peralta (Aprocred). 
41º — Fernando Mendes (Aproced). 


42.º — João Marta (ACM), 43.º — Jai- 
me Sousa (Ginásio de Águeda). 44.º — 


Gontinua na 6.º página 


DESPORTOS 


SECÇÃO DIRIGIDA POR 
ANTÓNIO LEOPOLDO 
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SUMARIO 


DISTRITAL 


I DIVISÃO 
Resultados da 12.º jornada 


Fermentelos — Ovarense O- 
Cortegaça — Cesarense 1- 
S. Roque — Paivense . 2. 
Fiães — Avanca .. 3- 
Valecambrense — Bustos 8- 
Estarreja — Valonguense . 3 
Arouca — Bustelo . 4: 
S. João de Ver — Esmoriz 1-0 


b66+6++ 


Classificação — Valecambrense, 
35 pontos. Estarreja, 29. Fiães, 28. 
Cesarense, 27. Avanca, 26. S. Ro- 
que, 26. Cortegaça, 24. Ovarense, 
24. Bustelo, 23. S. João de Ver, 
22. Esmoriz, 21. Arouca, 21. Pai- 
vense, 20. Fermentelos, 19. Bustos, 
18. Valonguense, 17. 


Il DIVISÃO 
Zona A — 1.º jornada 
Pinheir. — Carregosense . OO 
Macinhatense — Severense 4-0 
Gafanha — Milheiroense . 1-1 
Fajões — Beira-Vouga 1-0 


Zona B — 5.º jornada 


Calvão — 1 
Luso — Fogueira . s 6 
Amoreirense — Mamarrosa 1- 
Mealhada — Troviscalense 2 


Pampilhosa 


Classificação — Luso, 13 pon- 
tos. Sôsense, 10, Troviscalense, 
10. Pampilhosa, 10. Mealhada, 9. 
Fogueira, 8. Mamarrosa, 7, Amo- 
reirense, 7. Calvão, 6. 

Continua na 6.º página 


CAMPEONATOS DE AVEIRO 
SENIORES 


«ogo-repetição 


ESQUEIRA - OVARENSE 49-53 


(Os vareiros tinham ganho, inicial- 
mente, por 64-62, em encontro da ron- 
da inaugural do torneio) 


8.» jornada (em falta) 


A.R.C.A, - OVARENSE 5s-138 
9.º jornada 
BEIRA-MAR - ILLIABUM |. 27-m1 
GALITOS - SANJOANENSE . 91-35 
Classificação 

J V D Bolas P 
Galitos 8 7 1 6386-360 22 
Sangalhos T 7 0 807-269 21 
Ovarense 7 6 1 6228-947 19 
Tiliabum 8 5 3 481-861 18 
Esgueira 8 4 4 4380-410 16 
Sanjoanense 8 3 5 348-506 14 
Beira-Mar 8 1 7 309-659 10 
Salreu v 1 6 247-689 9 
ARCA, 0 7 2861-584 7 

JUNIORES 


Falta registar o desfecho do en- 
contro SALREU-A.R.C.A, e falta dis- 
putar o desafio OVARENSE-SANGA- 
LHOS, adiado para a próxima quar- 
ta-feira, dia 14 — um jogo que será 
decisivo para o título, Se triunfarem, 
os bairradinos serão os campeões; no 
entanto, se os vareiros ganharem, fi- 
cam igualadas três turmas (GALITOS, 
SANGALHOS e OVARENSE), que te- 
rão de disputar uma poule de desem- 
pate. 


Resultados da 14. jornada 


GALITOS - ESGUEIRA 73-82 
OVARENSE - A.R.C.A, 80-48 
BEIRA-MAR-SANJ OANENSE 82-83 
ILLIABUM - SANGALHOS 52-45 
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FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


AVENIDA 
SAÚDE 
OUDINOT 
NETO 
MOURA 
CENTRAL 
MODEENA 


Das 9 h. às 9 h. do dia seguinte 


Sábado . . 
Domingo . .. 


Segunda 

Terça m6s 
Quinta +... 
Sexta 


ENCONTROS SACERDOTAIS 


Encontram-se programados 
para o mês de Janeiro cor- 
rente os seguintes encontros 
sacerdotais dos vários arcil 
prestados da Diocese de 
Aveiro: Águeda, às 10 ho- 
ras de hoje, sábado, no Cefas; 
Albergaria-a-Velha, a 19, às 15 
horas, em Ribeira de Fráguas; 
Aveiro, no dia 28, às 14 horas, 
no Centro Paroquial da Vera- 
“Cruz; Estarreja-Murtosa, às 
10 horas do dia 19, em Veiros; 
Ílhavo, no dia: 14, das 10.30 às 
17 horas, no Seminário de 
Calvão; Oliveira do Bairro, às 
10 horas do dia 22; Sever do 
“Vouga, em Silva Escura, às 10 
horas do dia 26; e Vagos, no 
dia 21, àg 10 horas. 


ARRANJO DE UMA RUA 
NA PRESA 


Cerca de duas dezenas de 
moradores do vizinho lugar da 
Presa, alguns dos quais ele- 
mentos da Comissão de Mora- 
dores daquela localidade, esti- 
veram no Município aveirense, 
onde expuseram à Comissão 
Administrativa da Câmara o 
seu desejo de verem alargada 
e arranjada uma rua local de 
grande movimento. 

Analisado o pedido, a Co- 
missão Administrativa viria a 
pronunciar-se favoravelmente, 


FESTAS EM HONRA DO 
MÁRIIR S. SEBASTIÃO 


De 17 a 19 do corrente, rea» 
lizar-se-ão, junto da capela de 
Nessa Senhora da Alegria e no 
adro e arruamentos anexos, no 
Bairro de Sá, as tradicionais 
festividades em honra do Már- 
tir S. Sebastião. 

Amanhã, domingo 11, ha- 
verá um «cortejo de pastori- 
nhas», que sairá do quartel 
-sede da Companhia Voluntária 
de Salvação Pública «Guilher- 
me Gomes Fernandes», percor- 
rendo o costumado itinerário 
até ao adro da capela, onde 
serão arrematadas as ofertas, 
e, à noite, na Casa do Povo de 
Esgueira, um baile dedicado 
aos participantes no cortejo. 

Do programa das festivida- 


CASAL DE PERDIZES 


«Série limitada» — vende-se 
“o n.º 104 desta bonita e rara 
peça de porcelana da Vista- 
-Alegre. 

Informa-se nesta Redacção. 


des, salientamos os números 
seguintes: 

Dia 17 — às 8 horas, uma 
salva de 21 tiros anunciará o 
início das festas e, uma hora 
depois, um conjunto musical 
percorrerá as ruas do bairro 
e de grande parte da cidade. 

Dia 18 — às 8 horas, nova 
salva de morteiros, percor- 
rendo outra vez o bairro, em 
saudação aos moradores, um 
conjunto musical; às 15 horas, 
missa solene, na capela, e, 
após esta cerimónia, procis- 
são, em que se incorpora a 
imagem do «Glorioso Mártir» 
ea banda musical de S. João 
de Loure, a qual participará 
no arraial que se segue; à 
noite, segundo arraial, com a 
colaboração dos conjuntos 
«Monte Carlo», de Aveiro, e 
«Camisas Verdes», de Casal de 
Álvaro. [ 

Dia 19 — às 7 horas, missa 
em sufrágio dos moradores do 
bairro falecidos; às 16 horas, 
as típicas «cavalhadas» com a 
cooperação do conjunto «Sousa 
Nunes»; e, às 21.30 horas, 
arraial com a participação 
deste conjunto e do «T. V.-b». 


DR. VASCO MOURISCA 


Partiu para Lisboa, a fim de 
ser submetido a uma intervenção 
cirúrgica no Instituto Português de 
Oncologia, o distinto Director do 
conceituado bimensal de cultura 
«O Arauto de Osselõa», Dr. Vasco 
de Lemos Mourisca, 

Ao conhecido advogado, com 
reputadíssima banca em Albergaria- 
-a-Velha, poeta, escritor e jornalista 
de tão inspirada e admirada pena 
(mais particularmente ao querido e 
bom Amigo Vasco Mourisca — que 
tantas vezes tem honrado as colu- 
nas do «Litoraly com seus magnl- 
ficos escritos) — desejamos que, 
em breve, possa retomar o seu 
labor em todos os domínios da sua 
multifacetada e profícua actividade. 


JUVENTUDE SOCIALISTA 


Do Secretariado de Aveiro 
da Juventude Socialista, re- 
cebemos, com o pedido de 
publicação, a seguinte noti- 
cia: 


Realizou-se no passado sábado, 
dia 3 de Janeiro, uma Assembleia 
de Adetrentes da Juventude Socia- 
lista, com elevado número de cama- 
radas presentes. 

Esta assembleia, que decorreu 
com elevada participação e inte- 
resse por parte de todos os pre- 
sentes, tinha a seguinte ordem de 
trabalhos: informações, situação 
política actual, situação financeira, 
ftrabalho desenvolvido pelo secreta- 
riado da JS. ensino, trabalho, 
ligação J.8.-P.S, e crítica e autocrí- 
tica. Para análise da actual situa- 
ção política contou-se com a colabo- 
ração do Funcionário Político do 
Partido. 

Após a assembleia de aderentes, 
foi dita poesia de Bertolt Brecht e 


VENDE-SE EM VERDEMILHO 


Por motivo de partilhas, no dia 18 de Janeiro, 
pelas 15 horas, no próprio local, casa e quinta que 
foi de Rosa Jesus Bartolomeu e uma terra de cul- 


tura sita na Cardosa. 


Reserva-se o direito de não efectuar as vendas 
* caso as ofertas não satisfaçam. 
Para quaisquer informações é favor telefonar 


para 25045 — AVEIRO. 
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Manuel Alegre por vários camara- 
das presentes. Seguidamente reali- 
zou-se um debate sobre a Suécia, 
com a presença do camarada do 
Partido que integrou a delegação 
do P.S. que visitou aquele país a 
convite do Partido Social Democrata 
Sueco, no princípio do mês passado. 


Pela UNIVERSIDADE 
DE AVEIRO 


€ Integrados nos planos de estudo 

dos vários cursos da Universi- 
dade de Aveiro, espera-se dar iní- 
cio na próxima semana a vários 
“tdmas, de complementação curris 
cular tendentes a uma formação 
integral dos estudantes e que são 
também abertos à frequência, em 
número limitado, por parte de 
cidadãos não-universitários como 
alunos-livres. Esses temas têm a 
duração de 2ºhoras semanais e 
serão orientados, na sua maioria, 
por professores das Universidades 
de Coimbra e do Porto, cuja cola- 
boração publicamente se agradece. 
São os seguintes: 

1. Introdução à Psicanálise de 
Freud, pela Drº Brigitte Marcelle 
Detry (Faculdade de Letras da Uni- 
versidade de Coimbra), às quintas- 
-feiras, das 18 às 20 horas, no anfi- 
teatro do bloco escolar da U.A. 

2. Do comportamento dos ani- 
mais ao comportamento do homem, 
pelo Dr. Manuel Amâncio Viegas 
Abreu (Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra), às sex- 
tas-feiras, das 18 às 20 horas, no 
anfiteatro. 

3. Psicologia da. Adolescência, 
pelo Dr. Nicolau de Almeida Vas- 
concelos Raposo (Faculdade de Le- 
tras da Universidade de Coimbra), 
às terças-feiras, das 18 às 20 horas, 
no anfiteatro. 

4. Movimentos ideológicos em 
Portugal (séc. XIX-XX), pelo Dr. 
Fernando José de Almeida Catroga 
(Faculdade de Letras da Universi- 
dade de. Coimbra), às quartasfei- 


CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 


— Teutro Aveirense 


Sábado, 10 — às 15.30 e 21.15 
horas — ATÉ PARA DJANGO 
OS CADÁVERES TÊM UM 
PREÇO — com Jeff Cameron 
e John Desmont — não aconse- 
lhável à menores de 18 anos. 

Domingo, 11 — às 15.30 e 
21.15 horas e Segunda-feira, 12 
— às 21.15 horas — AMIGOS 
— pra maiores de 13 anos. 

Terça-feira, 13 — às 21.15 
horas — O ULTIMO COMBÓIO 
DE GUN HILL — para maio 
res de 19 anos. 

Quinta-feira, 15 — às 21.15 
horas — GOLPE BAIXO — não 
aconselhável a menores de 18 
anos. 


BREVEMENTE: 

OBRIGADO AVÓ — TARAS 
BULBA -— OS SINOS DO 
INFERNO. 


— Cine-Teatro Avenida 


Sábado, 10 — às 15.30 e 
21.15 horas — OPERAÇÃO 
SELVAGEM — com Craig Ste- 
vens e Kate O'Mara — não 
aconselhável a menores de 18 
anos. 

Domingo, . ll — às 15.30 e 
21.15 horas e Segunda-feira, 12 
— às 21.15 horas — ESTADO 
DE EMERGÊNCIA — com 
Sean Connery e Isabel Dean 
— não aconselhável a menores 
de 13 anos. 

BREVEMENTE: 

O ÁS DO VOLANTE — 
TUDO FICOU EM FAMÍLIA 
— EMMANUELLE — O FU- 
RACÃO DO KARATÉ. 


as, das 18 às 20 horas, no mesmo 
local. 

5. Introdução à Ecologia, pelo 
Dr. Álvaro José dos Penedos (Fa- 
culdade de Letras do Porto), às 
terças-feiras, das 16 às 18 horas, 
no referido anfiteatro. 

6. Sociologia Rural, pelo Dr. A. 
Teixeira Fernandes (Universidade 
de Aveiro), às terças e quartas- 
-feiras, das 12 às 13 horas, também 
no anfiteatro do bloco escolar da 

A. 

Parte do número de vagas é 
reservado a. professores de escolas 
secundárias e médias do distrito e 
parte a outras pessoas interessadas 
e serão preenchidas por ordem de 
inscrição. 

As inscrições têm lugar na Se- 
cretaria da U.A., na próxima terça 
-“feira, dia 13, das 9.30 às 12.30 e das 
14 às 17 horas, 


6 Da reitoria da Universi- 
dade de Aveiro, recebe- 
mos a nota seguinte: 


Em contrário ao previamente 
acordado, não teve lugar, no dia 6, 
a projectada reunião do Secretário 
de Estado do Ensino Superior e da 
Investigação Científica com a Co- 
missão Instaladora da Universidade 
de Aveiro, com vista à resolução 
do problema das instalações da 
U.A., por impossibilidade física do 
Secretário de Estado. 

Ficou, entretanto, prometida uma 
audiência em Lisboa, na próxima 
semana, para a resolução definitiva 
do problema. 

Vai, assim, arrastar-se por mais 
uns dias o impasse em que a ques- 
tão se encontra, com graves refle- 
a funcionamento da Universi- 


NOVA COMISSÃO 
INSTALADORA DO HOSPITAL 


Foram recentemente eleitos 
os elementos que compõem a 
nova Comissão Instaladora do 
Hospital desta cidade, e que 
começaram a exercer as suas 
funções a partir de 1 do cor- 
rente: D. Pinho e Melo (mé- 
dico), José Loreto (serviços de 
enfermagem) Neto Brandão 
(serviços administrativos), D. 
Silvina Loureiro (serviços té- 
cnicos) e Mota Dias (serviços 
gerais). 


TRANSPORTES DOS 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


Até que venham a ser supe- 
riormente fixadas as novas 
tarifas, os Serviços Municipa- 
lizados de Aveiro resolveram 
alterar o preçário das viagens 
nos seus autocarros, o que se 
verificou a partir do dia 7 do 
corrente. 

Assim, cada viagem passa 
a custar um mínimo de 2800 e 
um máximo de 8$00; os passes 
de 50 viagens custarão, men- 
salmente, entre 90800 e 360800; 
os passes de 100 viagens (nor- 
mal) entre 160$00 e 640800; e 
o passe «escolar» entre 140$00 
e 560800. 


Pelo PORTO DE AVEIRO 


Durante o ano de 1974, e 
de acordo com estatísticas re- 
centemente tornadas públicas, 
o bacalhau descarregado no 
Continente atingiu um mon- 
tante de 49661 toneladas no 
valor de 1 017543 contos. Foi 
no porto de Aveiro que se des- 
carregou maior quantidade do 
«fiel amigo»: 29 430 toneladas 
— O que representa mais de 
59% do total — no valer de 
558941 contos. 


FALECERAM : 
António Correia Gonçalves 


No dia 26 de Dezembro último, 
faleceu, na vizinha vila de Vagos, 
terra onde nasceu, o sr, António 
Correia Gonçalves, que contava 72 
anos de idade. 

Ajudante do Cartório Notarial, 
na situação de aposentado, o sr. 
Antônio Gonçalves, profissional de 
rara competência, viria a impôr-se 
ao geral respeito de quantos o 
conheciam por suas qualidades de 
trabalho e pelo seu carácter impo- 
uto. 

Deixa viúva a sr.º D. Angelina 
da Rocha Gonçalves; era pai das 
sras D, Lucília Augusta da Rocha 
Gonçalves, Aspirante na Direcção 
de Finanças de Aveiro, e Dr.º D. 
Maria Gabriela Gonçalves Ribeiro 
Alves, proprietária e directora 
técnica da Farmácia de Soza (Va- 
gos), casada com o sr. João Ri- 
beiro Alves; e irmão da sr. Dr.” 
D. Lucília Correia Gonçalves e do 
sr. Luís Correia Gonçalves. 

Foi a sepultar, no dia imediato, 
no cemitério local. 


Tenente Jacinto Rebocho - 


Com 79 anos de idade, faleceu, 
na manhã do dia 1, no Hospital 
desta cidade, após inesperada e 
curta doença, o Primeiro-Tenente 
da Marinha de Guerra Jacinto Leo- 
poldo Monteiro Rebocho, a seu 
pedido, e há mais de meio século, 
na situação de licença ilimitada, 
por virtude de divergências de cri- 
tério com orientações oficiais então 
registadas, 

Membro de uma família muito 
conhecida e considerada em Aveiro, 
o saudoso extinto era dotado de 
qualidades que o impuseram ao 
geral apreço de quantos com ele 
privavam, principalmente no meio 
salineiro aveirense, pelo qual muito 
se interessou e a que esteve ligado 
por longo tempo, particularmente e 
profissionalmente. 

Viúvo de D. Maria Manuela 
Ferreira Monteiro Rebocho, era pai 
das sr.as D. Sara Clementina, D. 
Maria Cândida e D. Maria Isabel 
Ferreira Monteiro Rebocho e dos 
srs. Jacinto Manuel, Luís Fernando, 
José Paulo e António Nuno Ferreira 
Monteiro Rebocho; e irmão do Dr. 
Emanuel Rebocho de Albuquerque 
e de D. Maria Madalena Rebocho 
de Albuquerque Christo. 

Foi a sepultar na tarde do dia ' 
imediato, após missa de corpo-pre- 
sente na igreja da Misericórdia, no 
Cemitério Central. 


Capitão Jaime Vieira 
Valentim 


Na noite do dia 1 do corrente, 
faleceu, na Casa de Saúde da Vera- 
-Cruz, onde fora submetido a duas 
intervenções cirúrgicas, o sr, Capi- 
tão, reformado, Jaime Vieira Valen- 
tim, antigo Comandante da Com- 
panhia da G.N.R, aquartelada nesta 
cidade. 

Natural de Almeida, Distrito da 
Guarda, o saudoso extinto viria a 
radicar-se em Aveiro apenas com 
17 anos, quando sentou praça, 
apenas deixando de residir aqui 
durante os anos de 1940 a 1944, 
período em que serviu na antiga 
colónia portuguesa de Angola. 

Aveirense pelo coração, exer- 
ceu funções directivas no Sport 
Clube Beira-Mar. Por seus dotes 
pessoais e profissionais, cedo com 
quistou a justificada estima e a 
admiração de quantos o conheciam. 

Casado com a sr.º D. Elvira 
Monteiro Candeias, era pai dos srs. 
Emesto Emídio Candeias Vieira 
Valentim, Manuel Candeias Vieira 
Valentim, D. Maria da Conceição 
Candeias Vieira Valentim Simões 
Pereira, casada com o sr. Dr. Car- 
los Manuel Simões Pereira; e de 
Jaime Agostinho Candeias Valen- 
tim, casado com a sr.” D. Marla 
José Cravo Valentim. 

O funeral realizou-se no dia 3, 
da capela de Nossa Senhora da 
Alegria para o Cemitério Sul. 


AGRADECIMENTO 


Francisco Simões da Silva 


Sua família, impossibilitada 
de o fazer pessoalmente por 
falta de endereços, vem por 
este meio, agradecer a todas 
as pessoas que, de algum mo- 
do, lhe manifestaram o seu 
pesar pelo falecimento do sau- 
doso extinto. 


COLÓNIA DE FÉRIAS 
EM S. JACINTO 


Os Serviços Sociais das 
Forças Armadas estão a estu- 
dar a forma de instalar uma 
«Colónia de Férias» no parque 
de campismo da Base Aérea 
de-S. Jacinto (B.A. 7), local 
em que, no Verão passado, 
promoveram um acampamento 
juvenil, 


= CAÇA ÀS AVES 


"A Comissão Venatória Re- 
gional do Centro tornou público 
que, em conformidade com o 
competente despacho ministe- 
rial, a partir do primeiro do- 
mingo de Janeiro, e até ao 
terceiro domingo de Fevereiro 
“próximo, é - permitido caçar 
tordos, estorninhos, galinho- 
las, narcejas, patos, pombos 
bravos, galinhas d'água, galei- 
rões, corvos, gralhas, pegas e 
gaios, nos locais e condições 


A CIDADE | 


indicados em edital que poderá 
ser consultado naquele orga- 
nismo e nos locais do costume 
de todas as freguesias e, tam- 
bém, e nomeadamente, nas 
Câmaras Municipais, Comis- 
sões Venatórias Concelhias, 
dependências da P.S.P, da 
G.F., da G.N.R., Serviços Flo- 
restais e nos armeiros. 


COMPLEXO DESPORTIVO 
- NA OLIVEIRINHA 


A Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de 
Aveiro atribuiu um subsídio 
de 60 124800 para pagamento 
de tubagem para a drenagem 
da pista de atletismo do com- 
plexo desportivo que se está a 
erigir na freguesia da Olivei- 
rinha, 


CAMA ANTIGA 


— estilo raro, vende-se. 
Informa-se nesta Redacção. 


Não aconteceu... 
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visão com um boné na cabe- 
ça... Eis a maioria dos «exi- 
gentes» dos nossos dias, dos 
que vão levando «a água ao 
moinho», dos «coitadinhos» 
que se apelidam de vítimas 
“inocentes de regimens que 
lhes não convêm. E há quem 
vá na «cantiga», quem lhes 
oiça o «choradinho» e quem 
lhes «apare o jogo»! 

“A «compaixão» — como tu- 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


— precisa-se, em casa de se- 
nhora só; de meia idade, com 
conhecimentos gerais de ser- 
viço doméstico. Tratar pelo 
telefone 22526 (Aveiro). 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


>> — Primeiro Cartório 


CERTIFICO, para publica- 
ção, que, por escritura de 29 
de Dezembro de 1975, de fls. 
35 a 37, v.º, do livro próprio 
n.º 524-A, deste Cartório, ou- 
torgada perante -o--notário 
Lic. Joaquim Tavares da Sil- 
veira, foi dissolvida, de mú- 
tuo acordo, a sociedade co- 
mercial em nome colectivo 
sob a firma «Aleluia & Ir- 
mão», com sede em Aveiro, 
não havendo qualquer activo 
ou passivo a liquidar ou par- 
tilhar, contando-se a disso- 
lução desde 16 de Dezembro 
de 1975. 


ESTA CONFORME, AO 
ORIGINAL, nada havendo 
na parte omitida além ou em 
contrário ao que aqui se 
narra. 


Aveiro, 6 de Janeiro de 
976. 


O Ajudante, 
a) José Fernandes Campos 
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do, aliás, na vida — tem os 
seus limites. Ultrapassá-los 
poderá ser pretexto para que 
nos alcunhem de «anjinhos», 
o que não é agradável! Ora já 
me vou convencendo de que 
os «exigentes» se possam vir 
a gabar de terem «levado» 
uns tantos que vêm seguran- 
do as rédeas desencontradas 
e mal seguras da governança 
nacional... Exigir aquilo a que 
se não tem o mínimo direito 
é fácil. Mas é criminoso tam- 
bém, sobretudo quando tal 
implica o prejuízo do próximo. 
O que se vem exigindo? Sim- 
plesmente isto: ganhar mais 
(trabalhando menos!); a que- 
da de um governo (apenas 
porque os ministros não são 
da «cor»!); prisões selváticas 
(só porque não se pertence 
ao «partido»); saneamentos à 
toa (unicamente porque o 
«emblema» da lapela é ou- 
tro!) :.: 

Em maré de grave crise 
económica nacional (quem sa- 
be se irremediável mesmo...) 
e de autêntica bancarrota a 
espreitar-nos, é altura daque- 
les que não são «exigentes» 
passarem a exigir também. 
(Aliás, está na linha «demo- 
crática»...). Sim, é altura de 
exigir mais trabalho, mais uni- 
dade e mais compreensão, 
mais disciplina, mais respeito 
por uma farda militar (se a 
farda se der ao respeito..., 
claro está), mais compostura 
para. com -o semelhante. Em 
resumo, vem sendo tempo 
(oxalá não seja tarde já...) 
de se exigir, o que «não acon- 
teceu» ainda, aquilo que não 
tem sido exigido pelos «exi- 
gentes»...! 


ARAUJO E SA 


CASA — VENDE-SE 


— na Avenida de Araújo e 
Silva. Tratar pelo telefone 
27530 (Aveiro). 


INCÊNDIO 


Na manhã da última quinta- 
feira, nas instalações da 
Fábrica Jerónimo Pereira 
Campos, na estrada de Ta- 
bueira, registou-se um incên- 
dio numa das duas caldeiras 
de termofluído de forneci- 
mento de calor aos secadores 
contíguos. 

Apesar de os trabalhadores 
terem acorrido prontamente 
com extintores para debelar o 
fogo, e porque este tomasse 
maiores proporções, houve ne- 
cessidade de pedir o auxílio 
dos bombeiros que, cerca do 


meio-dia, conseguiram extin- 
guir o incêndio. 

Os prejuízos só poderão ser 
avaliados após a abertura da 
caldeira. 


CAMPO DESPORTIVO 
DO PARQUE 


A Direcção-Geral de Des- 
portos concedeu um subsídio 
de 50 contos, destinado ao me- 
lhoramento do pequeno campo 
desportivo existente no parque 
desta cidade, conforme foi 
referido na última sessão pú- 
blica do Município aveirense 
— que se propõe acrescentar 


àquela verba a importância 
necessária para que o arranjo 
daquele recinto se processe de 
molde a vir a possibilitar ali a 
prática de diversas modalida- 
des desportivas, tais como o 
handebol, basquetebol, futebol 
de salão e hóquei em patins, 
em condições requeridas para 
tais finalidades. 


ACHOU-SE 


— Cão Perdigueiro, que se en- 
tregga a quem provar perten- 
cer-lhe. Informa-se pelo téle- 
fone n.º 23611 — Aveiro. 


et 


A cidade mais limpa? 


Continuação da última página . 
varicadores para retomarem 
os pincéis e as tintas. 


Ora, anteontem, 8, foi-nos 
dado conhecimento de que 
alunos do 7.º ano de escolari- 


“dade da Escola Secundária 


de Aveiro tomaram a louvável 
iniciativa de limpar os dísticos 
políticos (ou pseudopolíticos), 
que ainda se vêem e repetem 
pela cidade, nos muros de edi- 
fícios públicos e, até, de mo- 
numentos nacionais. A ideia 
partiu deles — mas logo mere- 
ceu o apoio e colaboração dos 


ESTUDANTES A MERECER LOUVOR 


professores. E nós vimos já, 
nesse mesmo dia, numerosos 
moços e moças açodados no 
trabalho de limpeza. 

É de louvar — e aqui fica 
a nossa palavra de incondicio- 
nal aplauso — a generosa de- 
terminação; e mais de conde- 
nar serão, agora, os abusos 
daqueles que, contrariando tão 
louvável iniciativa, porfiem em 
sujar as paredes (públicas e 
particulares) com as sujas 
pinceladas de propagandas 
que só podem concitar o povo 
a compreensíveis animadver- 
sões. 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


Primeiro Cartório 


CERTIFICO, para publi- 
cação, que, por escritura de 
31 de Dezembro de 1975, de 
fis. 38 a 40, v.º, do livro pró- 
prio n.º 14-D, deste Cartório, 
outorgada perante o notário 
Lic. Joaquim Tavares da 
Silveira, foi constituída uma 
sociedade comercial por quo- 
tas de responsabilidade limi- 
tada, nos termos dos artigos 
seguintes: 


1.º — A Sociedade adopta 
a firma «M. P, PINHEIRO & 
COMPANHIA, LIMITADA», 
e fica com a sua sede e esta- 
belecimento à Rua Almirante 
Cândido dos Reis, n.º 35, fre- 
guesia da Vera-Cruz, desta 
cidade de Aveiro; 


2º — A sua duração é por 
tempo indeterminado, a con- 
tar de hoje; 


3.º — O seu objecto é a ex- 
ploração do comércio de la- 
nifícios, confecções e algo- 
dões, podendo vir a ser qual- 


“quer outro ramo de comércio 


ou indústria que resolva ex- 
plorar; 


4º — O capital social é do 
montante de 2 milhões de es- 
cudos, dividido em quatro 
quotas, subscritas respecti- 
vamente: uma de 1000 con- 
tos, pelo sócio Manuel Perei- 
ra Pinheiro; uma de 500 con- 
tos, pelo sócio Martiniano 
Soares Correia; e duas de 
250 contos cada uma, sendo 
uma por cada um dos sócios 
Isaura Ferreira Pinheiro e 
Rui Manuel Pereira Pinhei- 
ro; e acha-se já inteiramente 
realizado. 

— As quotas dos sócios 
Isaura Ferreira Pinheiro, Rui 
Manuel Pereira Pinheiro e 
Martiniano Soares Correia, 


foram realizadas em dinhei- 
ro; e a quota do sócio Ma- 
nuel Pereira Pinheiro foi 
realizada com a entrada que 
este fez para a Sociedade 
do estabelecimento comercial 
(do seu casal) de objecto 
igual ao da Sociedade, que 
vem explorando em seu no- 
me, situado à Rua Almirante 
Cândido dos Reis, n.º 35, fre- 
guesia da Vera-Cruz, desta 
cidade, e instalado no arma- 
zém térreo, que é todo o pré- 
dio urbano inscrito na matriz 
da dita freguesia da Vera- 
-Cruz no art.º 1704, perten- 
cente a António Tavares de 
Sousa (sucessor de Carlos 
Rodrigues) a quem é paga 
pela ocupação - instalação a 
renda mensal de 4500800; e 
estabelecimento que, pois, o 
outorgante sócio põe em co- 
mum na Sociedade e a que 
se atribui o valor líquido de 
1000 contos, com que realiza 
a quota; 


5.º — A gerência da socie- 
dade, com dispensa de cau- 


FRAPIL 


Construções e Montagens Eléctricas, S.A.R.L. 
Assembleia geral extraordinária 


CONVOCATÓRIA 


Convoco a assembleia geral extraordinária desta 
sociedade para reunir, na sua sede, nesta cidade, 
no dia 31 de Janeiro de 1976, pelas 15 horas, para 
discutir modalidades de aumento do seu capital 
social, a fim de o realizar o mais urgentemente 


possível. 


Aveiro, 2 de Janeiro de 1976 
O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL, 
a) Horácio Alves Marçal 


ção, e remunerada ou não, 
conforme vier a ser delíbe- 
rado em Assembleia Geral, 
incumbe aos sócios Manuel 
Pereira Pinheiro e Martinia- 
no Soares Correia, que desde 
já ficam sendo gerentes; 

$ único — Para obrigar a 
sociedade são necessárias as 
assinaturas dos dois geren- 


tes, — no entanto, qualquer 


dos gerentes pode delegar to- 
dos ou parte dos seus pode- 
res de gerência no outro ge- 
rente ou mesmo em qualquer 
outra pessoa, mas neste últi- 
mo caso só com a aprovação 
da Assembleia Geral e que 
obtenha o consentimento dos 
dois gerentes; 


6.º — É livremente permi- 
tida a cessão de quotas entre 
sócios, mas a favor de estra- 
nhos depende do consenti- 
mento da Sociedade. 


7.º — Salvos os casos para 
que a Lei exija outros requi- 
sitos, as Assembleias Gerais 
serão convocadas apenas por 
cartas registadas, com 8 dias 
de antecedência. 


ESTA CONFORME AO 
ORIGINAL, nada havendo 
na parte omitida além ou em 
contrário ao que aqui se 
narra ou transcreve. 


Aveiro, 6 de Janeiro de 
976. 
O Ajudante, 
a) José Fernandes Campos 
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SEISDEDOS MACHADO 


ADVOGADO 


Travessa de Governo Civil, 
41º - Bsq. y 
—— AVEIRO — 
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FUTEBOL 
Sumário Distrital 


JUNIORES — | DIVISÃO 
| DIVISÃO — 13.º jornada 


P. Brandão — O, Bairro 2-3 
Avanca — Feirense 1-2 
Mealhada —— Anadia 1-0 
Alba — Gefanha . .. 30 
Lamas — Arrifanense , 141 
S. Roque — Oliveirense 1-0 


Classificação — Arrilanense, 35 
portos. Feirense, 32. Anadia, 30. 
Oliveira do Bairro, 29. Mealhada, 
27. Avanca, 24. Lamas, 23, Gafa- 
nha, 23, S. Roque, 23, Paços de 
Brandão, 22. Alba, 20. Oliveirense, 


JUNIORES — Il DIVISÃO 


Zona A — 5.º jornada 


Bustelo — Cortegaça 4-0 
Fiães — Cesarense 1-2 
Pinheirense — Cucujães . 1-3 
Espinho — Valecambrense 6-0 


Classificação — Cesarense, 15 
pontos. Espinho, 12. Bustelo, 11. 
Valecambrense, 8, Ovarense, 8, 
Cucujães, 8. Fiães, 7. Pinheirense, 
7. Cortegaça, 6, 


Zona B — 1.º jornada 


Pampilhosa — Fermentelos 2-1 
Beira-Mar — Mamarrosa . 1-0 
Estarreja — Luso . .. 43 
Recreio — Valonguense 0-1 


JUVENIS — | DIVISÃO 
| DIVISÃO — 13,4 jornada 


Ovarense — Lamas 34 
Recreio — Beira-Mar 0-0 
Feirense — Fiães à o 30 
Espinho — Oliveirense . 3-1 
Estarreja — Sanjosnense 0-0 
Alba — Cucujães , . . 00 


Classificação — Oliveirense, 34 
pontos. Espinho, 32. Ovarense, 29, 
Estarreja, 28, Cucujães, 27. Beira- 
-Mar, 27. Feirense, 26. Sanjoa- 
nense, 24, Recreio de Águeda, 22 
Lamas, 21. Alba, 21. Fiães, 21. 


JUVENIS — Il DIVISÃO 
Zona A — 5.º jornada 
1-0 


21 
0-2 


Arrifanense Cortegaça 
Esmoriz — Lusitânia E 
Carregosense — Valecamb 


Zona B — 5.º jornada 
Bustelo — 


O. do Bairro 
Gafanha 


Fogueira 41 
— Bustos V-D 
Avanca 0-2 


Classificações — ZONA A — 
Valecambrense, 12 pontos, Esmo- 
fiz, 11, Arrifanense, 10, S 
8. Lusitânia, 8, Cortegaça, 
regosense, 5. ZONA B — Avanca, 
12 pontos. Bustelo, 12. Gafanha, 
9. Anadia, 8. Oliveira do Bairro, 
7: Fogueira, 6 Bustos, 5 


eleções 


do Reader's Digest 


A revista onde pode encontrar sempre artigos de grande interess 
Leia no número de Dezembro, entre outros 


«De onde vem tanta pornografia»? 


«Escalada de violência » 


«OQ mar, mais 


«O sanque a urina easaúde 


INICIADOS 
Resultados da 8.º jornada 


Estarreja — Sanjoanense 0-2 
Arrifanense — Oliveirense 4-1 
Espinho — Bustelo 7-0 
Ovarense — Anadia os 
Beira-Mar — S. Roque 4-0 


Classificação — Arrifanense, 20 
pontos, Espinho, 20. Anadia, 20. 
Sanjoanense, 20. Beira-Mar, 18. 
Bustelo, 16. Ovarense, 12. Olivei- 
rense, 12. S. Roque, 12. Estar- 
reja, 9, 


ATLETISMO 


José Pinho (Válega), 45.º — Horácio 
Queirós (Aprocred), 46,º — Manuel 
Ribeiro (Ovarense). 47,º — José Lo- 
pes (Académico de Viseu), 48º — Jo- 
sé Cruz (Ovarense). 49,º — Joaquim 
Alves (Sangalhos), 50.º — Jogé Mar- 
ques (ACM). 51º — Fernando Bar- 
bosa (Sanjoanense). 52º — Carlos Mi. 
randa (Brás Oleiros). 58.º — António 
Lopes (Beira-Mar). 54º — Arnaldo 
Calado (Sangalhos), 55.º — João Car- 
doso (Sanjognense). 56.º Joaquim Al- 
berto (Ginásio de Águeda), 57,º — Ar- 
mando Silva (Metalurgia Casal), 68,º— 
Humberto Alves (Sangalhos), 


Por equipas — 1.º — Santa Clara, 
19 pontos, 2.º—Galanha, 26, 3:º-Aca- 
démico de Viseu, 39, 4,º — Avintes, 44, 
Bo — ACM, 49 6º — Codul, 56, 
7.º — Beira-Mar, 58. 


SENHORAS 


1.º — Conceição Moura (Santa Cla- 


ra), — Rosa Mota (Foz), 

: Glória Marques (Estur- 
reju), 448,6. 4º — Aldina Figueira 
(Estarreja), 4,51, 5.º — Ana Paula 
Mota (Foz), 453,2, 61 — Adelaide 


Meireles (Ginásio de Águeda), 454,2, 
7.* Graca Silva (Sanjoanense), 4,54,2, 
8* — Bárbara Nunes (Estarreja), 
9a Clrinda Valente (Estarre, 
10.: — Elisabete Ferreira (Foz), 11 
Isilda Eduarda (Sanjoanense), 12º — 
Laura Madureira (Foz), 13.1 — Maria 
Manuela Ferreira (Foz). 14.1 — Isabel 
Duarte (Ovarense). 15º — Clarinda 
Furia (Sanjoanese). 16," Maria de 
Lurdes Esteves (Veiros). 17,º — Rosa 
Silva (Velros), 18.4 Graça Pepulim 
(Oyarense). 19.: — Dulce Rilho (Fu- 
rudouro). 20º — Ana Leal (Avintes), 
21,º — Judite Silva (Estarreja). 22,%- 
Clotilde Vieira (Estarreja), 23,2 — Mu- 
ria da Nazaré (Furadouro), 24,4 — 
Helena Simões (Santa Clara), 2 


Rose Leonor (Gafanha). 26º — Ma- 
nuela Magalhães (Foz). 27." — Isabel 
Martins (Gafanha). 28.» — Adriana 


29." Júlia Barbosa 
Cristina Ramalho 
-— Margarida Ri- 
beiro (Ovarense). 32º — Laura Pom- 
bo (Furadouro). 33.º — Maria José 
(Gafanha). 84º — Maria José Almeida 
(Sanjoanense). 35.* — Maria Arman- 
dina (Avintes). 36.* — Isabel Pinto 
(Gafanha), 37,º — Dulce Maria (Apro- 


Rilho (Furadouro) 
(Furadouro), 30,% 
(Sanjoanense), 31 


cred). 38.* — Isabel Costa (ACM). 
39.» — Maria do Céu (Snjoanense). 
40.» — Fátima Almeida (Sanjoanense). 
4 — Maria Fernanda (Avintes). 


— Cristina Soares (Sanjoanense), 
— Helena Frade (Santa Clara). 


44.» — Aleinda Campos (ACM), 45.4 — 
Céu Cunha (ACM). 46.4 — Dalila Fer- 
reira (ACM). 47,º — Isabel Pinho 
(Sanjoanense), 48." — Carla Azevedo 
(Sanjoanense). 49," — Celeste Pinto 
(Brás Oleiros). 50º — Maria do Céu 
(Furadouro), 

Por equipas — 1,º — Estarreja, 15 


pontos o — Foz, 17, 3º — Sanjoa- 


nense, 4º — Ovarense, 63, 5.º — 
Santa Clara, 68. 6º — Furadouro, 76, 
7º — Gafanha, 85. 8º — Avintes, 86, 
9º — ACM, 127, 
INFANTIS 

Masculinos — — José Augusto 
(Avintes), 2.68,0. — David Pereira 
(Brás Oleiros), 2.58,4 º — Silvestre 
Costa (Avintes), 2. — José 
Santos (Ovarense), 306,0. 5.º — Joga 


(Válega), 3.08,0, 


quim Neves 
(Ovarense), 


João Marques 


314,0, 


Jma ameaça para a pa 


195 
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7.º — Mário Santos (Brás Oleiros), 
3.14,6. 8º — Carlos Sardo (Furadou- 
ro), 9º — Rui Santiago (Gafanha). 
10,º — Fernando Pinheiro (Brás Olei- 
ros). 11.º — Jorge Crespo (Aprocred). 
12º — Manuel Gomes (Ovarense). 
13.º — Emesto Perira (Ulense). 14,0 — 
Jaime Catarino (Válega), 15,º — José 
Amaro (Ovarense). 

Concluiram a prova mais vinte e 
cinco concorrentes, 


Coneluiram u prova mais vito con= 
correntes, 


Por gripes — MASCULINOS — 
Lo — Brás Oleiros, 19 pontos, 2.º — 
Ovarense, 22. 3º — Válega, 47, 4º — 
Juventude Ulense, 49, 6º — Aproced, 
60, FEMININOS — 1.º — oanense, 
9 pontos. 2.º — Estarreja, do — 
Aproced, 38, 4,º — ACM, 62, 


Reservamos para o número do LI- 
TORAL da próxima semana a publi- 
cvação dos resultados alusivos à pro- 
va de Iniciados/Juvenis, completada 
por sessenta e sete concorrentes, 


efectuar os seguintes jogos: SAN- 


JOANENSE Barcelinhos e OLI- 
VEIRENSE ACADÉMICA DE 
ESPINHO. 


Foi integrado no calendário 
do Campeonato Nacional de 
Rallies, encontrando-se mar- 
cado para Dezembro do ano em 
curso, o Rally de Santa Joana — 
competição automobilística de ma- 


nifesto interesse. 
E de Portugal», em basquete- 

bol, os grupos aveirenses que 
chegaram à segunda eliminatória 
— dado que todos eles, perdendo os 
jogos em que participaram, foram 
afastados da prova, 

Eis os resultados: 

Vilanovense, 81 - —SANJOA- 
NENSE, 47. Académico de Coimbra, 
6 — ILLIABUM, 49. Naval, 73 — 
GALITOS, 51. Leixões, 71 — OVA- 
RENSE, 43. 


Não foram felizes, na «Taça 


em 


Pulga! de Balão 


(12-18), 13. 6.º — Os Galos do CF. 
(10-15), 11. 7.º — Café Bom Retiro 
(02-12), 11, 8º — Clube Escorpião 
(11-24), 9. 


SÉRIE E — 1.º — Juventude dos 
Olivais (25-6), 19 pontos, 2º — Ri- 
beiro & Castro (16-10), 17, 3º — 
Estofos Damir (27-7), 17. 4.º — Café 
Cruzeiro (16-9), 15. 5.º — Os Pipas 


(15-18), 15. 6º — Desportivo de 
Ancas (3-15), 10. 7.º — Bilharmóveis 
(9-28), 10, 8º — Os Periquitos 
(6-26), 9 

SÉRIE F — 1º — Cerâmica 


Rocha (33-2), 21 pontos, 2º — Pa- 
vimenta (22-12), 17. 3º — Caves 
Aliança (10-14), 15. Os Falções (9- 
-19), 13, 5.º — Certeca (15-92), 183. 
6.º — Casa Fontes (14-18), 12, 7.º — 


Casa Maia (9-2), 10. 8º — Óptica 
Quinta, (10-15), 10. 
SÉRIE G — 1º — Café Tako 


(35-7), 20 pontos. 2.º — Os Boémios 


(20-11), 18, 3.º — Malhite (24-12), 
16, 4º — Vouga-NGK (13-18), 14. 
5º — Pompeu dos Frangos (16-16), 
14. 6.º — U. D. Ferreirense (12-11), 
14. 


e fis Uniao Operária Aguadense 
), 8. 


Na classificação da «Taça Disci- 
plina», a lista referente à fase pre- 
liminar ficou assim estabelecida: 
ZERO PONTOS — Os Palhinhas, 
Centro Cultural de Barrô, Juventude 
de Mogofores, Mascruz, Caves 


Fundação-B, Ginásio de Águeda, Os 
Periquitos, Casa Ribeiros, Centro 
Cultural de Sá, Dúnia e Cerâmica 
Rocha, DEZ PONTOS — ASV, Esta- 
lagem de Sangalhos, Garagem 
Óscar, Café Olímpico, Porcelanas 
de Aveiro, Café Bom Retiro, 
F-2/Boutique, Aviário Pinto d'Ouro, 
Estofos Damir, Ribeiro & Castro, 
Café Cruzeiro, Desportivo de An- 
cas, U. D. Ferreirense e Pompeu 
dos Frangos. 


Melhores marcadores — SÉRIE 
A — Helder Luzio (Caves Fundação- 
-A), 12 e António Nolasco (ASV), 
10. SÉRIE B — José Cândido Neves 
(Neves & Filhos), 17 e Eduardo 
Fonte (Casa «Jovase»), 11. SÉRIE 
C — Eugénio Coelho (Velhas-Guar- 
das) e António Tavares (Rekcar- 
dães), 14. SERIE D — Manuel Gon- 
calves (Ranger's) e Gil Santiago 
(Ranger's), 9. SERIE E — João 
Carlos Conceição (Estofos Damir), 
13 e António Póvoa (Juventude dos 
Olivais), 10. SÉRIE F — António 
Martinho (Pavimenta), 10 e Antó- 
nio Costa Leite (Cerâmica Rocha), 
9. SÉRIE G — Horácio Santiago 
(Malhitel) e Gabriel Ribeiro (Os 
Boémios), 11. 


DADGBDA DG DOTE 


do, Carvalho (1), Adelino (1), Alberto 
e Libério (2). 

1.º parte; 12-4, 2.º parte: 8-9. 

Bom triunfo dos beiramarenses — 
o primeiro, esta época, ante o seu 
público —, num jogo em que sempre 
se mantiveram no comando das opera- 
ções, (e do marcador), actuando, nal- 
guns períodos, de modo fulgurante. 

Sobretudo antes do intervalo, os 
auri-negros impuseram-se de modo 
decidido, mercê de defesa atenta é 
muito unida e de ataque incisivo e 
muito certeiro nos remates. Após o 
reatamento, os lisboetas tiveram in- 
teressante reacção (obtendo, a flo, 
cinco golos, passando a marca de 6-15 
para 11-15), que criou certo suspense 
para o período final da partida, até 
porque os beiramarenses denotavam 
alguma fadiga. No entanto, sentindo 
o perigo, os locais aceleraram o ritmo 
e, logo, voltaram a usufruir de mar- 
gem tranquilizadora (19-11) — que 
poderia, até, ganhar maior expressão, 
dado que remates de Patarrana e Ma- 
rinho, nessa altura, levaram a bola à 
madeira da baliza contrária, 

Arbitragem um tudo-nada de sabor 
caseiro, em jogo que, de resto, não 
teve «casos», nem ofereceu dificulda- 
des, 


CAMPEONATOS DE AVEIRO 


Classificação final 

VE D Bolas PF 
S. Bernardo 4 4 0 0 10844 12 
Sanjoanense 4202 6659 8 
ARCA. 40 0 4 50-116 4 


No jogo AR.C,A. - SANJOANEN- 
SE, consideramos, nesta tabela, o des- 
fecho de 13-15 favorável aos sanjoa- 
nenses (marca que se registava, perto 
do fim, quando o jogo foi suspenso). 


JUNIORES 


Resultados da 5.º jornada 


BEIRA-MAR - A,R.C.A, 20-13 
SANJOAN. - 8. BERNARDO 21-15 
Classificação 

J Y E D Bolas P 
BEIRA-MAR-B 4 4 0 0 79-42 12 
SANJOANENSE 4 3 0 1 49-48 10 
S. BERNARDO 4 2 0 2 66-63 8 
BEIRA-MAR-A 4103 49-66 6 
ARCA. 400 4 427% 4 


Próxima jornada (hoje, à tarde) 


8. BERNARDO - BEIRA-MAR-B 
BEIRA-MAR-A - SANJOANENSE 


ROGÉRIO LEITÃO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 


Consultas às segundas, quartas 
e sextas-feiras à tarde (com 
hora marcada), 


Cons.: — Av, Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 88-1,º E — Tel. SM790 


Res. — R. Jaime Moniz, 18 
Telef. 23677 AVEIRO 


BASQUETEBOL 


Classificação 

TJ V D Bola P 
Sangalhos 14 12 2 g82-607 38 
Tiiabum 13 12 1 7772-605 87 
Galitos MH 10 4 872605 34 
Beira-Mar 3 9 4 887688 n 
Sanjoanense 1 5 9 71786 24 
Esgueira 14 4 10 6981-914 22 
Ovarense (a) 14 3 11 718-840 19 
ARCA. (a) mM O 14 484-994 13 


(a) — Averbaram, cada, uma falta 
comparência. 


e 
+ 


A questão do título e o apuramento 
dos três representantes aveirenses pa- 
ra o Campeonato Nacional encontram- 
-se ainda por decidir — uma vez que 
foi dado provimento ao protesto apre- 
sentado pelo Beira-Mar em relação ao 
jogo com o Iliabum, da 12º jornada, 
em que os ilhavenses haviam ganho 
por 47-45, 

O jogo de repetição foi marcado 
para quarta-feira, dia 14. E, caso os 
beiramarenses triuntem, haverá ne- 
cessidade de dois encontros-extra, de 
desempate; SANGALHOS-ILLIABUM, 
para “apuramento do campeão, e GA- 


LITOS - BEIRA-MAR, para apura- 
mento do“terceiro lugar, 
Resultados da 9.º jornada 
GALITOS - ESGUEIRA .. sas 
OVARENSE - SANGALHOS . 28-49 
Classificação 

JT V D Bolas P 
Esgueira 8 8 0 S10-22 2 
Sangalhos 7 4 3 310-288 15 
Tliabum 8 4 -269-288 13 
Ovarense (a) 7 2 5 202:282 10 
Galitos 71 6 22-48 9 


(a) — Tem uma falta de comparência, 
Jogos para esta tarde 


SANGALHOS - GALITOS 
TLLIABUM - OVARENSE 


Resultados da 1.º jornada 

A.R.C.A. - GALITOS 0. + a DÃ=B6 
BEIRA-MAR - SANGALHOS adiado 
ESGUEIRA - ILLIABUM 18-66 
Resultados da 2.º jornada 

GALITOS - ESGUÉIRA Ga-a 
SANGALHOS - A,R.C.A. 26-26 
ILLIABUM - BEIRA-MAR 50-24 
Jogos pars amanhã (de manhã) 
BEIRA-MAR - GALITOS 

ESGUEIRA - A,.R.C.A, 

SANGALHOS - ILLIABUM 

Besultados da 1.º jornada 
SANJOANENSE - ILLIABUM . 35-44 
BEIRA-MAR - SANGALHOS adiado 
AR.C.A. - GALITOS 17-78 
Resultados da 2.º jornada 

GALITOS - SANJOANENSE . 55-18 
SANGALHOS - A.R.C.A. 56-29 
ILLIABUM - BEIRA-MAR 50-52 


Jogos para amanhã (de manhã) 


SANJOANENSE - A.R.C.A, 
BEIRA-MAR - GALITOS 
SANGALHOS - ILLIABUM 


fotobelassel 5 


PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO N.º 20 
DO «TOTOBOLA» 


18 de Janeiro de 1976 


1 — Porto - Académico .. 
2 — Setúbal - Belenenses 
3 — Quimarães - Farense 
4— Estoril - Braga 
5 — Atlético - Cut 
6 — Beira-Mar - Sporting 
7 — Paredes - Varzim 
8 — U, Lamas - Chaves 
9 — Feirense - Gil Vicente 
10 — Torriense - Caldas . 
HM—U, Leiria - Portimonense 
12 — Juventude - Olhanense 
15— U. Santarém - Barreirenso 


o E O 


A CARBOX apresenta o novo 


MORRIS - DIESEL - Modelo 75 


O KIOSHK 


Self - Service 


em pleno coração da 
cidade (ao nº 10 da 
Praça de Humberto Del- 
gado) faculta ao público 
a imediata aquisição 
de tabacos, perfumarias, 
artigos de papelaria, 
revistas e jornais diá- 
rios e outros — entre 
estes também o 


Projecte as suas viagens 1 E 1 [7 


consultando a 


os AGÊNCIA DE VIAGENS 


Cosa e Lreniis Lita 


AVEIRO 


CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS 
IT, SEGUROS DE VIAGEM O PASSAGENS 
AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 
RESERVA DE HOTÉIS, EXCURSÕES 
PASSAPORTES, VISTOS CONSULARES 


4 PORTAS — MOTOR BLMG — 1500 GG 


Concessionários no Distrito de Gveiro 


OFERECE-SE Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefones 22940/28315 AVEIRO 


— para serviço de limpezas, 
em regi ti 

CARBOX-Conériio é Reparações de Automóveis, Lda | paré-time. Tratar com Narcisa 

Ferreira Andrade, na Rua das 


VARIANTE Km, 3,050 = Apartado 169 - Telefone 27743 = AVEIRO Pereiras de Vilar, Vilar, Aveiro. 


OFERECE-SE 
J. Cândido Vaz 
MÉDICO-ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE SENHORAS 


— parã serviços de cobrança, 
pinturas, como electricista, 
guarda nocturno ou outros. 


ALUGA-SE PRÉDIO J. Rodrigues Póvoa 


ção e comércio, podendo-se 
alugar individualmente. 


Residônoia: Telef. 22856 


Ex-Aoslotanto da Fanuldado do Madiolna E 

) — de 1.º andar e rés-do-chão, O RIC adia ; y Tratar com António da Costa 

acabado de construir, na Rua a pardtcças Ahora Duarte, na Rua das Pereiras 
(o M [» R Pal de Mariano Ludgero, Bairro do from ea ni CEA de Vilar, Vilar, Aveiro. 
Vouga, em Aveiro, com frente DR REIS = DL Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
para duas ruas. O 1.º andar Peixinho, 49 1.º Dto. (ita Dio 
serve para habitação. O rés- Telefone 28876 AVEIRO 
-do-chão destina-se a habita- |! Mir das 18 hares com boia maroada Telef. 24788 
NDA 


Tratar pelos telefones 72010 hs quartas-feiras, às 14 horas. VENDE-SE ftucio para 
ou 72848 (rede de Coimbra), Em Estarreja - no Hospital da Mi- EM ARADAS 
noaricórdia nos sábados hs lá horas 


Pit 


DESPORTO 
e CAMPISMO 


Rua Pinto Basto, 11 


Boa residênciá, com anexos 

e quinta, com 5600 m2, no 

MAYA SECO total, com transportes colec- 

Médico Hapocialista tivos à porta, vende-se pela 

quantia de Esc. 1 300 000$00, 

PARTOS — DOENÇAS DAS SENHORAS sujeita a oferta. Dirigir pro- 

Rua Dr. Alberto Souto, 11, r/c AVEIRO postas à redacção deste jornal, 
ao número 101. 


< 
amo>Lpom=7OSNTV 


Rua Luís Cipriano, 15 (à 
R. dos Comb. G. Guerra) 
TELEF, 28353 


AVEIRO Tel. 23595 - AVEIRO 


— para tomar conta de qual- 


SEISDEDOS MACHADO 
quer propriedade, de preferên- 


CASAL — OFERECE-SE 
ADVOGADO 
cia nos arredores de Aveiro. Travessa de Governo Givil, 
Duarte, na Rua das Pereiras ——— AMEILRO —- GRANDE SORTEIO DA 
de Vilar, Vilar, Aveiro. 


NATAL DE 1975 


RESULTADOS DO SORTEIO 


Fundão 

Guarcia 

viseu . 

Covilhã 
Tortosenco q Ê 
Meanguacice . E 
Aveiro (avenida) . 
Ss. João da Madeira 
seia 

Espinho ; 
Matosinhos. É 
Castelo Branco . 
aveiro (Arcos) 
Areosa 


EM QUALQUER ÉPOCA 
FAÇA AS SUAS COMPRAS NA 


GALERIA 8 G EB RE E- 


de MARIO MATEUS 


NA RUA DO GRAVITO, 51 AVEIRO 
(Em frente à Rua Dr. Alberto Soares Machado) 


CASA ESPECIALIZADA EM: 


BIBELÔS, PEÇAS DECORATIVAS E ARRANJOS 
FLORAIS 


MÓVEIS, ESTOFOS E DECORAÇÕES 
PAPÉIS E ALCATIFAS 


LACAGENS, DOURAMENTOS E FABRICAÇÃO 
DE MOLDURAS ) 


VISITE-NOS E APRECIE ONDE A QUALIDADE 
ANDA A PAR COM O BOM GOSTO 


SOFAL deseja a V. Ex 
VZ0as Festas 


LITORAL — Aveiro, 10/1/76 - N.º 1091 - Penúltima Página 


Da 


QUADRAS DE AMADEU DE SOUSA 


DESENHO DE HELDE 


Toca o sino, foguetório, 
“Bandeiras em desalinho, 
—& no bairro piscatório, 
A festa a São Gonçalinho, 


As-vélhas alvoroçadas, 
Com ideias de casar, 
Põem em casa, apressadas, 
Os enxovais » arejar! 


Ao santinho tanto faz: 

Seja da esquerda ou direita, 
Se a velhinha for capaz. 

A coisa sempre se ajeita! 


Uma cavaca comida 
De manhizinha, em jejum, 
Dá vigor, prolonga a vida, 


R BANDARRA 


São Goncalo quis, um dis, 
Assistir à botadela; 

Pois nessa festa da ria, 
Ta apanhando a piela. 


Doutra ver; foi às marinhas, 
E quis também rer o sal; 
Jamais havendo stó agora, 
Um marnoto assim igual! 


Uma comissão de velhas, 
Reivindicou casar — já! 

São Gonçalo disse ao vê-las: 
-— Pela força, não estou cá, 


É difícil a subida 
Para a torre da capela. 
É assim também na vide: 


S. GONÇ 


Atravancaste a escadinha, 

De tal forma, com as sacas, 
Que não sendo culpa minha, 
Esborrachei-te as cavacas... 


Uma velha de G-3, 
Abeiron-se do altar: 

— Ou sai um noivo de vez, 
Ou vai tudo pelo ar! 


É prazer como nenhum! Subir sim — mas com cautela. 


HOJE 
COMEÇO DOS FESTEJOS 


Iniciar-se-ão hoje, sábado, 
10, prolongando-se até à pró- 
zima segunda-feira, os tra- 
dicionais festejos em honra 
de S. Gonçalinho, no típico 
Bairro da Beira-Mar. 


Do programa das festas, 
constam, entre outros, os se- 
guintes números: 


Dia 10 — às 9 horas, salva 
de 21 tiros, a anunciar a 
início dos festejos; grupos de 
«zés-p'reiras», acompanhados 
de «cabeçudos», percorrerão 
depois as principais ruas da 
freguesia; e, às 21,30 horas, 
exibição do Conjunto de Acor- 
deões de Oliveira do Bairro. 


Dia 11 — às 9 horas, nova 
salva de tiros; às 11 horas, 
missa solene, na capela da 
invocação de S. Gonçalo de 
Amarante; às 15 horas, ser- 
mão e ladainha; às 16 horas, 
arraial, com à colaboração 
do conjunto «Os Marinheiros», 
e lançamento de «cavacas», 
do alto da capelinha para o 
ps 2 o ao 
arraial, com a participação 
das Bandas Amizade, de 
Aveiro, e Bingre Canelense, 
de Canelas, e, no final, ses- 
são de fogo de artifício. 


“Dia 12 — Ra Ea, horas, 
missa por im pes- 
soas do bairro falecidas; às 
15 horas, mais um arraial, 
com a colaboração do con- 
junto «Imperial», de Vagos, e 
último lançamento de «cava- 
cas»; às 19 horas, entrega 
dos ramos aos mordomos dos 
próximos festejos de INT; e, 
às 21 horas, arraial de encer- 
ramento, em que participam 
os conjuntos «Imperial» e 
«Estrela Azul», terminando 
com uma sessão de fogo de 
artifício, cerca da meia-noite. 


Para ir pescar ao rio, 
Fez-se o santo costureiro. 
Como resguardo do frio, 

Criou o gabão de Aveiro. 


Reflexões sobre a 


Continuação da primeira página 


mais empenhado, fazendo da 
arraia-miúda o seu protago- 
nista, enquanto Zurara elegeu 
para seu herói figuras de 
nobreza. 

Isto prova que, mesmo 
salvaguardando a imparciali- 
dade, esta não impede, antes 
pelo contrário, uma vista 
subjectiva na selecção dos 
factos e na perspectiva em 
interpelar a capacidade hu- 
mana de opção política. Não 
há alternativa. 

Ora perante um Mundo 
feito de oprimidos e opresso- 
res, a selecção e as perspec- 
tivas são dilema inevitável a 
que os enquadramos. 


O jornalismo pode ser si- 
multaneamente imparcial (por- 
que aberto e pluralista) e 
empenhado, (porque lúcido e 
actuante). 

Porém como poderá a pers- 
pectiva (subjectiva) enqua- 
drar-se no empenhamento 
(objectivo)? 

Como se sabe, o homem é 
um ser de relações. Os alemães 


Na tua linda capela, 
Bem acesa no altar, 
Eis aqui mais uma vela, 
Pela nossa Beira-Mar. 


DIRECÇÃO DUM JORNAL 


dizem: o meu ser é ser com, 
Mitsein, ou ser para, Zusein. 

O humano é enquanto existe 
personificando-se na medida 
em que coexiste com os outros. 


Os outros surgem, assim, 
ao homem como um absoluto, 
E se é assim na ordem natural 
das coisas, mais O é na dimen- 
são sobrenatural, porque Deus, 
optando também Ele, incarnou 
na forma mais pobre da Hu- 
manidade. É nesta forma que 
Deus se nos revela tanto mais 


quanto nos dermos ao homem 
pobre. 


Por isso, começámos por 
dizer quem não promove a Hu- 
manidade, quem não faz a 
História não é actor; é com- 
parsa! 

Perante tal situação, o jor- 
nalista não pode alienar o 
homem fazendo do jornal uma 
simples agenda doméstica, 
onde o empolado «fait-divers» 
anedótico, próprio dum órgão 
meramente regionalista, tome 


Em azulejo (no edifício 
da estação dos caminhos de 
ferro), no interior de esta- 
belecimentos comerciais (de- 
signadamente bancários), 


da mura) 


em escritórios de advogados e em consultórios médicos, vêem-se, pela 
cidade, ampliações da gravura, aqui reproduzida, que a revista «Pano- 
ramo» deu a lume cm 1843 e que representa Aveiro de então. Trata-se 
de sugestiva panorâmica do burgo, que nos mostra ainda grande parte 
do Infante, o velho aqueduto e a velha ponte é alguns dos 
mais notáveis edifícios, designadamente monacais e eclesiais, Alguns 
erros, facilmente detectáveis, não minimizam grandemente a valia do 


importante documento, 


Apraz-nos registar que o ale- 
mão Dietrich Liick, conhecido es- 
peclalista em edições de mapas 
antigos, vistas de cidades, brazões 
e quadros, normalmente ampliadas 
dos originais e quase sempre ma- 
gnificamente cromatizadas, emitiu 
agora uma série, restrita a 100 
exemplares, de «Aveiro nos meados 
do séc, XVIII», precisamente com 
base na predita gravura. Trata-se 
de mais uma apreciável iniciativa 
do autorizado editor, a juntar à 
sua já vasta e apreciada produção; 
só que a de agora tem especial in- 
teresse para os aveirenses — q que 
justifica a presente referência nes- 
te jornal, que é jornal de Aveiro. 


todo o lugar e expulse a opi- 
nião livre e crítica que leva à 
conquista da' Verdade, que o 
mesmo é dizer da Vida, E 
assim, é-se alter para não se 
ser alienus! 


“MARIO DA ROCHA 


«A cidade mais limpa ? 


ESTUDANTES A 
MEREGER LOUVOR 


Dizia-nos, há dias, um es 
trangeiro, a muitos títulos 
ilustre, da decepção que lhe 
causara um Portugal (nesta 
sua terceira visita, as anterio- 
res feitas já há anos) agora 
emporcalhado com pintes e 
repintes nas paredes — por 
todo o lado! Argumentámos; 
mas ele, aceitando, em parte, 
as nossas razões, continuou a 
contestar a nada limpa e nada 
civica maneira de propagan- 
dear ideais (talvez lmpidos, 
porgue respeitáveis, na essên- 
cia), de anunciar comícios e 
plenários, de insultar e con- 


tra-insultar — tudo, quando 
não fora de todas as boas 
regras do mais elementar 


civismo e mútuo respeito, com 
sacrifício das liminares nor 
mas de público asseio. 

A reiterada crítica a tais 
práticas, tanto como os apelos 
feitos por competentes entida 
des (designadamente a CA 
do Município aveirense) para 
evitá-las, não conseguiram 
ainda sustar os desmandos; e 
até acontece que, parede 
limpa, parece convite aos pre- 


Continua na 5.º página 


